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Foram impressos três mil exemplares em papel VERGÉ do 
presente tomo das OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA man­
dadas publicar, sob os auspícios do Governo Federal, pelo 
Ministro Gustavo Capanema, dentro do plano aprovado pelo 
Decreto-lei 3.668, de 30 de setembro de 1941, baixado pelo 
Presidente Getúlio Vargas, e de acordo com o Decreto 
n" 21.182, de 27 de maio de 1946, promulgado pelo Presidente 
Eurico Gaspar Dutra e referendado pelo Ministro Ernesto 

de Sousa Campos. 



Ru: cm ÎS7 \ segundo fotografia tirada cm 
PHOTOGRAPHIE ARTISTIQUE FONTAINE, 35 
BOULEV'1, PES CAPUCINES PARIS. Corresponde 
,io tempo de sua primeira viagem à Europa. 
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PREFÁCIO 

Reunindo no presente tomo a produção em verso de seu 
p.itrono. não se pretende senão cumprir o encargo de divul­
gar em toda sua extensão a obra de Rui Barbosa. No seu 
conjunto, a produção poética de Rui Barbosa contribui como 
elemento próprio para a compreensão de sua fisionomia 
moral. 

Mas Rui jamais se apresentou como poeta, nem pre­
tendeu competir nesse terreno. Urna passagem de João 
Mangabeira põe em evidência, para sua honra, esse traço de 
seu espirito. Narra o insigne ruísta: 

Não se me apagara da lembrança os minutos de constran­
gimento e quase angústia por que vi Rui passar no decurso de 
São Clemente à Biblioteca Nacional, no automóvel que a 
Miguel Crilmon. a mim e a ele conduzia para a sua cerimônia 
jubilar, que ali naquela noite se realizava. 

Era que lhe anunciaram que, além de Constâncio Alves, 
que. pela Bahia, lhe deveria fazer a saudação. Eduardo Ramos 
recitaria algumas poesias de Rui. E no automóvel, visivel­
mente Contra feito e apreensivo, ele, de mim c de Calmon. nos 
inquiria, sem que nós lhe pudéssemos responder: —- «Que 
irá o Eduardo recitar? Que idéia! Fiz poesias, como todos 
os moços do meu tempo. Abandonei-as. Não sou poeta. 
Nunca fui poeta. Nunca disse a ninguém que desejava ser 
poeta. Pecadilhos da mocidade. Mas. se abandonei os meus 
\ersos, creio que ninguém tem o direito de revivê-los e recitá-los. 
embora sendo um recitador maravilhoso como o Eduardo . . . » 
E, na cerimônia, quando deram a palavra a Eduardo Ramos, 
o que se estampava no rosto de Rui, de revolta, de inquietude 
e apreensão, merecia ser filmado. 

Eduardo Ramos recitou, com uma arte c uma técnica real­
mente maravilhosas, umas estrofes melífluas ou melosas que 
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Rui. ainda noivo, dedicara àquela moça linda, esbelta. sorri­
dente, despreocupada nos seus vinte anos em flor e a quem 
o destino reservara o papel de desempenhar a função delicada 
e, sobretudo, difícil de ser. por cinqüenta anos. a grande 
mulher de um grande homem. Mas os versos do noivo 
fariam-no apreensivo, várias dezenas de anos depois, quando 
a sofreguidão da amizade procurava acrescentar uma nova 
faceta ao poliedro cintilante da sua glória. Mas se os versos 
eram dessaboridos. era contraposição Rui fizera da própria vida 
o mais belo poema.1 

João Mangabeira estabelece aqui as linhas mestras de 
nossas diretrizes ao organizar esta publicação. O pensa­
mento poético de Rui está no poema de sua existência e não 
nas linhas dos poucos versos que elaborou.-

Rui poetou num tempo em que não se admitia que a uni 
homem de letras faltasse esta forma de expressão artística. 

1 — ToAo MANGABEIRA. «Discurso na Câmara dos Deputados a 
5 de novembro de 1949>. Rui Barbosa. Discursos e conferências. 
Rio de Janeiro. Casa de Rui Barbosa. 1958. p . 45. 

2 — «Poeta na acepção que deu Carlylc a este titulo de nobreza 
espiritual». Discurso de COELHO N E T O na missa campal do jubileu 
cívico (1918). Bahia Ilustrada. VIII — 1918. 

A propósito deste tema, escreveu o Prof. Thiers Martins Moreira 
o seguinte trecho, evidentemente um elemento a ser incorporado ao 
prefácio que êle escreveria: 

«As obras poéticas de Rui Barbosa são criação de sua juventude e 
mocidade. Embora de muito poucas se tenha a data em que escreveu 
os poemas, a linha de inspiração nitidamente referida nos temas e no 
estilo torna indiscutível essa afirmação. Como facilmente se verá na 
leitura dos poemas, uma grande parte de seus versos se prende a acon­
tecimentos individuais ou públicos para os quais temos a possibilidade 
do conhecimento das datas aproximadas. E quando se tem na frente 
os manuscritos, a letra de Rui atesta a fase de vida em one os escreveu. 
E não só a letra, há também as incertezas, a busca de palavras, as 
emendas, as rasuras, indicando um espirito em formação e para o qual 
o caminho da poesia não seria o seu grande caminho. Impossível lhe 
era. porém, fugir à pressão dos anos jovens ou moços, quando a sen­
sibilidade facilmente se inebria e os ritmos e a imaqem poética se impõem 
como a forma de expressão mais capaz de trazer para a linguagem 
aquilo que a emoção criou. Além disso, ao despertar para a vida 
intelectual, o mundo em volta, com que travava o diálogo de cada dia. 
era pleno de poetas e a atmosfera para as coisas humanas, poéticas ou 
não. impregnada de romantismo politico c individual. Quem não fosse 
estranho a qualquer forma de arte não podia fugir a essa circunstância». 
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Ê abrir qualquer jornal literário do século, qualquer álbum 
(aqueles preciosos álbuns que não podiam faltar em qualquer 
salão de família com pretensões a cultura) e verificar que as 
páginas estão repletas de versos subscritos pelos mais ines­
perados autores poéticos. Estadistas, sábios, heróis, sacer­
dotes, todos se julgavam forçados a demonstrar naquelas 
páginas proveito no estudo de Retórica e poética, prepara­
tório exigido para o ingresso em qualquer curso superior. 

Na época de sua formação cultural, diz num estudo 
lapidar o ensaísta Eugênio Gomes, antigo diretor desta Casa. 
«o verso era o vinho que, bem ou mal, embriagava todo o 
mundo. Havia os outeiros para a iniciação lírica e foi num 
deles que Rui recitou os seus primeiros versos. Tinha doze 
anos de idade c um dos companheiros de aula chamava-se 
Antônio de Castro Alves-». 

Ficou evidente, diz ainda Eugênio Gomes no ensaio ci­
tado, que a irocação de Rui era o apostolado político. A sua 
musa era, pois, a da eloqüência. Ora, «a poesia e a oratória 
falavam, nessa época, a mesma linguagem romântica, vivaz, 
arrebatada, c, por isso, às vezes, operavam juntas o milagre 
de eletrizar as massas» . 

Outra observação do insigne critico, c que não podemos 
deixar de consignar, é que «não era apenas escrevendo versos 
quC Rui procurava captar ou produzir poesia. Sua prosa 
literária de um período mais remoto é quase sempre prosa 
poética, e nisto obedecia a inevitáveis tendências contempo­
râneas» . E isso não somente empregando linguagem poé­
tica em escritos como o folhetim dirigido às senhoras baianas 
cm favor da abolição.3 como inserindo com abundância ele­
mentos poéticos em quase todos os discursos da primeira fase 
de sua oratória. 

A busca da verdadeira expressão artística de seu espi­
rito levou-o, afinal, à conquista da verdadeira poesia, no 

3 — Obras Completas, vol. VIII — 1881 — T . I, p . 45. 
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sentido amplo do termo. Re[erindo­sc a Carlyle. disse uma 
vez Rui Barbosa: 

Estas margens escarpadas são como as defesas severas de 
um mundo zeloso de seus tesouros. Se vos aproximardes. ve­

reis como a poesia mana destas rochas. Não é a poesia des­

favor do Himeto. Sente­se mats nela o acre das virações sa­

turadas do oceano. Não ê uma poesia que fale aos sentidos 
inferiores, como a doçura do mel. E' antes a da abobada 
estrelada, com seus espaços sombrios, onde o azul se esbate 
nas trevas, c as suas vagas nebulosas, ns suas longas vias­lactcas. 
caminho indeciso do ideal. 

«Com essa admirarei definição», comenta Eugênio Go­

mes, «estará Rui. por sua vez. a revelar o segredo de seus 
sortilégios de eloqüência e musicalidade verbal. E o trecho 
citado é apenas um prelúdio do grande e arrebatador movi­

mento orquestral em que culmina a sua vibração de entu­

siasmo pela indole robusta da obra de Carlyle». E encerra 
o seu precioso ensaio com estas palavras definitivas: «Ê fora 
de dúvida que, raras vezes, a lingua portuguesa atingiu a 
força, a plasticidade, a harmonia, a beleza e a genuína elo­

qüência desse e de outros lances de Rui. em que a jx^esia, a 
poesia do grande estilo, dá um acento de eternidade as graves 
cadências de sua prosa incomparàvel. E é por ai que Rui 
se afirma incontestàvelmente como poeta». * 

» * * 

Como jamais se preocupasse cm editar suas poesias, a 
que se referiu sem muita convicção no discurso cm resposta 
a Constando Alves em 1918, não dedicou o autor atenção 
às produções no gênero. Os originais, bastante incompletos 
e de difícil leitura (já que eram simples rascunhos). foram, 
na maior parte, rdunidos por Batista Pereira cm códice que 
conservou em seu poder e do qual se serviu para a elaborarão 
de sua conferência Rui estudante. 

■i — EUGÊNIO GOMES. Rui poeta. . Correio da Manhã. 6 de 
novembro de 1949. 
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Dele conseguimos obter uma fotocópia, infelizmente não 
muito perfeita. Lamentavelmente o códice, que fora reite-
radamente prometido à Casa de Rui Barbosa, não foi encon­
trado após a morte do possuidor. O cotejo e a revisão foram 
feitos, assim, em face de um texto falho. Alguns originais, 
porém, ainda se encontram no arquivo da Casa de Rui Bar­
bosa e no da Faculdade de Direito da Universidade Federal 
de Pernambuco. Outros são desconhecidos e tivemos de re­
correr a publicações nem sempre fidedignas, devidamente 
assinaladas. 

A circunstância acima referida (do desinteresse pelo 
tipo de produção) levou-nos a tomar como base o manuscrito, 
de preferência à edição cm vida do autor, como é de praxe. 
Também a inexistência de data na maior parte dos escritos 
e a dificuldade de estabelecer uma cronologia bem como a 
falta de títulos em muitos dos poemas, conduziu-nos à pu­
blicação pela ordem alfabética das poe'sias originais. 

O livro está dividido em três partes. A primeira com­
preende as poesias de autoria de Rui Barbosa, numeradas 
de 1 a 42. 

Em 21 dos poemas foram encontrados títulos validos, 
e. />or isso. adotados nesta edição. Mesmo nestes casos 
mantivemos o principio da colocação na ordem alfabética do 
primeiro verso. Abriram-se duas exceções. Nas Cartas à 
presidência, que constituem o titulo geral de uma série que 
não poderia ser fragmentada, e na Estrela confidente, que se 
prende a outro poema: Não te esqueças de mim. 

As palavras de leitura difícil no manuscrito ou na foto­
cópia vão lidas com a necessária ressalva. 

A segunda parte compreende as poesias traduzidas, 
numeradas de 1 a 11. 

A terceira parte reúne matéria relativa à poesia de Rui 
Barbosa de interesse para compreensão do leitor. 

As normas para a publicação foram as seguintes: Na 
página de abertura de cada poema, indicamos o número, o 
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título, se houver na fonte, ou o primeiro verso. Precede 
cada poema a relação das publicações anteriores. 

Segue-se a indicação da fonte onde se baseia a presente 
publicação: autógrafo, fotocópia de autógrafo, publicação 
original, ou cópia. 

Quando se trata de tradução, trazemos à colação o texto 
original, com a indicação da fonte, que não será necessa­
riamente a mesma de que se terá valido o tradutor. 

O texto segue estritamente! o original. Qualquer va­
riante digna de menção é indicada em nota marginal. São 
mantidas as estruturas estróficas. tal como indicadas pelos 
espaços em branco. Mas a grafia é a do vocabulário orto­
gráfico de 1943. Quando se impôs uma discrepância exigida 
pela métrica, foi assinalada em nota. O mesmo quanto à 
acentuação. Foi mantida a pontuação original bem como o 
emprego de maiúsculas. 

* * * 

Como a contribuição predominante destas produções se 
concentra dentro do período determinado pelo plano das 
Obras Completas correspondente ao Tomo I, determinou-sz 
incorporar a êle as produções esparsas dai por diante. 

Estes poemas terão maior valor como fonte de estudos 
biográficos e esclarecem de modo especial alguns fatos par­
ticulares da vida do autor. Muitas vezes representam re­
flexos de instantes coletivos de que êle participou intensa­
mente. 

A organização deste tomo, coleta de originais, prepa­
ração do texto, anotação e revisão, tudo coube à competência 
e à consciência do Prof. Thiers Martins Moreira com a 
equipe de pesquisadores do Centro de Pesquisas da Casa 
de Rui Barbosa. A êle caberia escrever este prefácio e para 
esse fim compilava dii>ersos apontamentos. 

A sua inesperada falta força-nos a reunir estas notas 
dispersais em lugar da apresentação completa que só cie. 
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pelas qualidades pessoais e pela competência especí[ica de 
organizador da publicação, poderia fazer. 

Não é possível deixar de consignar a esplêndida e pa­
ciente cooperação da Imprensa Nacional para a organização 
deste volume, desde o seu dedicado Diretor Geral até os 
artistas incumbidos da composição. As exigências da re­
visão no caso foram amplamente compreendidas e satisfeitas 
com alto espirito público. 

Casa de Rui Barbosa, dia de São Sebastião, 1971. 

AMÉRICO JACOBINA LACOMBE. 
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2 OBRAS C O M P L E T A S DE RUI BARBOSA 

Siglas adotadas para indicar os livros que mais freqüentemente cita­
mos nas três partes do presente tomo: 

R.B.V.O. — NAZARKTH MENEZES / Rui Barbosa / sua vida c sua obra / 
Rio de Janeiro/1915. 

R . E . — BATISTA PEREIRA / Homenagem / a / Rui Barbosa / Rui Es­
tudante / Conferência no Centro Acudémfco Onze do 

Agosto. S. Paulc [1924]. 

R-B.A. — Rui Barbosa / e outros autores / Poesias / Florilégio de 
autoria de / CARLOS SOBRINHO / (pseudônimo literário) 
[de Joaquim de Albuquerque Libório] / Rio > 1939. 

M . R . B . — LUCIANO LOPES / Mocidadc de Ru\ Barbosa I Rio de Ja­
neiro / 1949. 

R .B.P . I . — RENATO TRAVASSOS / Rui Barbosa / poeta inacabado / 
Edições / G . T . L . / Rio. 

R B . E . — FERNANDO NERY / Rui Barbosa / (ensaio biobibliográfico) / 
Editora Guanabara / Waissman-Koogan Ltda. / Rua dos 
Ourives. 95 — Rio. 
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A ALMA É COMO O OCEANO EM PERPÉTUO TORMENTO 
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PUBLICAÇÃO 

EM LIVRO: R.B.p.i.. p. 105. 

FONTE 

Fotocópia, no arquivo da C.R.B.. de autógrafo perten­
cente à coleção Batista Pereira. 

L 



A ALMA É COMO O OCEANO EM PERPÉTUO TORMENTO 
Revolta aqui. além ao sopro lá do céu; 
Agitam­na as paixões, consome­a o pensamento: 
Cada hora é uma agonia e cada riso um véu; 

Mas se da infância pura o sonho multicor 
Longínquo, mas formoso ainda, o céu lhe doira, 
Se a imagem do passado, alva, suave e loira 
Dá­nos um seu olhar, um raio seu de amor; 

É como se o oceano, em se azulando a noite. 
Nas enseadas vai dormir, gemer, cismar. 
Ou quando a madrugada abranda ao vento o açoite 
Da estrela matutina ao calmo fulgurar. 

T 

Então o mar é lago: e o firmamento o cálix 
Cheio de astros lhe inclina a contemplá­lo. a rir 
Como flor que namora um regato entre vales 
Debruça­se pra linfa. orvalhada, a cair;x 

NOTAS 

1 —■ Aqui termina o original. Poema evidentemente interrompido, 
ou se perdeu a parte final do autógrafo. 
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A ESTRELA É A PÉROLA MEIGA 
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PUBLICAÇÃO 

Não conhecemos qualquer publicação. 

FONTE 

Fotocópia, no arquivo da c.R.B., de autógrafo perten­
cente à coleção Batista Pereira. 
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A ESTRELA E A PÉROLA MEIGA 
Que ri no céu azulado 
Bem como uns olhos de virgem 
Entre as gazes do noivado. 
O céu é uma flor imensa 
Com seu cálix côr de anil 
In findo como a esperança 
Nas horas do alvorecer; 
Profundo como a saudade 
Das tardes ao fenecer. 
A estréia era a luz a vida 
O céu o amor. o ideal 
Ela fitou-o enlevada 
Na formosura imortal 
Oh! quem pudera falar 
O que dizia esse olhar! 
Depois nas noites serenas * 
Daquela estréia brilhante 
Já não cegava o fulgor. 
Mas luzia tão suave 
Como uma estréia de amor. 
A pérola é a estréia tímida 
Que o lodo avaro lumina. 2 

Deu-lhe o amor do desespero 
E no regaço a encobriu 
O lodo é negro amedronta 
É como a nódoa do mal 
Acaso quando a alma guarda 
Vestígios de um crime enorme 
Encara o perverso a idéia 
Que ali por momentos dorme? 
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O Iodo é como é remorso 
Que a terra no seio tem 
Por isso todos lhe fogem 
Ninguém o f i t a . . . ninguém 
Sombrio como a desgraça 
Como a desgraça è!e amou 
Amou a luz que resplende; 
Que enfeitiça. alegra, incende 
E num desses dias tristes 
Em que a tormenta esvoaça, 
De um raio perdido, trêmulo 
Que na fronte lhe poisou. 
Formou-se a pérola cândida 
Que êle no seio ocultou. 

N O T A S 

i — Leitura difícil. Provavelmente serenas. - — Leitura dificil. 
Provavelmente Iumina. 
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A M. 
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PUBLICAÇÃO 

E M L I V R O : R.B.p.i.. p. 99. 

FONTE 
Fotocópia, no arquivo da C.R.B.. de autógrafo perten­

cente à coleção Batista Pereira. 

OBSERVAÇÃO 

N o original, bem claro, no alto da folha está A M., que 
conservamos como título. Tendo em vista a data do poema, 
que é a do período de seu noivado, acreditamos que A M. 
queira dizer A Maria, isto é. .4 Maria Augusta. Hipótese 
que admitimos valida. Veja-se o poema n* 9, escrito na 
mesma época. 



A M . 

ANJO, MOSTRASTE DA ASA A PONTA DESLUMBRANTE, 
Que escondes ocultando a celestial origem; 
Deixaste desprender do plácido semblante 

O malzeloso véu. 
Resvalaste, embalada em sonho voluptuoso. 
T é poisar-me no seio em lânguida vertigem 
As estréias, de mágoa, em pranto luminoso, 

Desbotavam no céu. 

Egoístas gentis, brilham perpètuamente, 
Mas é por iludir, e o incauto que as adora, 
Embalde as chama a si. Fogem-lhe eternamente 

Maliciosas a rir. 
Avaras, têm da luz o sedutor encanto 
Para o mostrar de longe: e alguma se descora, 
É de inveja, como hoje ao ver-te, estréia, tanto 

Mais do que elas brilhar. 

A estréia, flor do céu. tem viço. e não perfume: 
Tu como os astros tens do amor celeste o viço 
E exalas tanto aroma então, que de ciúmes 

Consomem-se os rosais. 
As estréias são de oiro, e entanto estéreis, mudas; 
Negou-lhes Deus da voz o ímã, o feitiço 
Tu vertes em redor às almas, que transmudas. 

Afetos imortais. 
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Anjo, teu céu é cá. Se est'alma não te basta. 
É que ainda a não viste além profunda, extensa. 
A imensidade azul, se ainda é talvez mais vasta, 

É mais erma também. 
Flutuem muito embora aí no ar sombrio 
Os astros, rebnlhando em multidão imensa: 
Abisma-os do infinito o deserto vazio, 

Que limites não tem. 

Deixa do firmamento as belas solitárias. 
Pó subtil que o olhar a custo discrimina: 
Quem as há de escolher, tão iguais e tão várias, 

Para as poder amar? 
Em mim és soberana: est'alma é como um ninho. 
Em que tua alma pura a gosto se reclina, 
— Ninho livre e fragrante ao coração vizinho, 

Onde podes sonhar. 

O que ontem mal, baixinho, a medo me disseste, 
Foi um como voejar do mais divino arpejo: 
De teus lábios fluía; e eu, cuidando-o celeste, 

Para o céu me voltei. 
Era a brisa que ao lago a superfície acalma, 
O paraíso e a terra embebidos num beijo; 
Era como se Deus me perpassasse na alma; 

Era . . . como o direi? 

Era a realidade a sorrir na esperança; 
Um cismar que na vida. em mim, quase não cabe, 
Um cantar de alcion nos mares em bonança; 

Era assim tua voz. . . 
Ura 2 prece amável murmúrio, 
Um doce suspirar que a tarde às vezes sabe, 
Quando a vaga, sentindo a viração do estio, 

Chora na praia a sós. 

L 
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Falavas; e eu, bebendo as notas sussurrantes 
Que entornavas de ti em tímida harmonia. 
Libava anos de vida em rápidos instantes. 

Crendo o porvir meu já. 
A boca inspiradora, a segredar-me perto, 
O seio me orvalhava em branda melodia; 
E. ouvindo-te, eu pensava, ainda mal desperto: 

— Mais feliz quem será? — 

Assim é que há de ser deliciosa, gemente, 
A música em que o céu respira adormecido 
Quando a aragem da noite exala-se plangente, 

E declina o luar. 
Assim, pendendo ao vento a ressôlta folhagem, 
A casuarina triste ao regato esquecido 
Derrama o seu amor, na cariciosa aragem 

Que a vem enamorar. 

Querida, em teu regaço c êxtasis não mata: 
É bálsamo, consolo à extenuada fibra. 
Chuva de luz que na alma em flores se desata. 

Sons da pátria no mar. 
- o meu amor! . . . . 3; não foi engano 

A voz com que o disseste inda aqui dentro vibra 
Sê-me, pois, casta diva, entre as vagas do oceano. 

O anjo tutelar! 

Bahia, 14 de março, 1876 
R . B . 

N O T A S 
1 — Leitura impossível. 2 — Leitura impossível. a — Leitura 

impossível. 
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PUBLICAÇÃO 

Não conhecemos qualquer publicação. 

FONTE 

Fotocópia, no arquivo da C.R.B., de autógrafo perten­
cente à coleção Batista Pereira. 

OBSERVAÇÃO 

Poema motivado certamente pela Guerra do Paraguai. A 
linha da inspiração é a comum na poesia romântica, sob as 
emoções da luta «nos campos do sul». 



AO GRITO DA TUBA, QUE A GUERRA PROCLAMAV 
que as hostes convoca nos campos do sul; 
ao som dos combates nas margens do Prata , 
nas ondas do rio de vivido azul, 

Brasil, o gigante, do sono desperto, 
do seio das matas eleva a cerviz; 
na mão traz um ramo de palmas virentes, 
coroam-lhe a fronte celestes rubis. 

Depois contemplando seus filhos intrépidos, 
que a pátria agredida lá vão defender, 
Atletas J formados à luz das batalhas, 
Soldados que sabem somente vencer. 

Sorri majestoso; nos olhos ardentes 
fulgura-lhe um raio de indômito orgulho 2 

N O T A S 
1 — Mantendo o critério que estabelecemos para o tratamento de 

texto nesta edição, conservamos as maiúsculas e minúsculas iniciais dos 
versos, como está no original. 2 — Aqui termina o original. Poema 
evidentemente interrompido. 
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PUBLICAÇÃO 

E M L I V R O : R.E.. p. 53 (parcial); R.B.A., p. 22 (parcial): 
R.B.P.I.. p. 32 (parcia l ) . 
E M P E R I Ó D I C O : Jornal do Brasil. Rio. 5/11/1949 (par­
cial); A Noite, S. Paulo. 7/11/1949 (parcial) . 

FONTE 

Fotocópias, no arquivo da C-R.B., de autógrafos perten­
centes à coleção Batista Pereira. Rui, a partir do verso 
Corcéis denodados, ficai-vos sozinhos !, até as epígrafes da 
segunda parte ( I I ) , reescreveu o poema valendo-se do pri­
meiro rascunho. Imprimimos aqui. como é óbvio, o texto da 
parte reescrita. A nossa edição apóia-se. portanto, nas duas 
fotocópias. 

OBSERVAÇÃO 

As circunstâncias em que se verificou a morte de Solano 
Lopez, conforme as informações que foram ao tempo trans­
mitidas, determinaram manifestações de decepção. O assunto 
deslocou-se para a imprensa e mais tarde para a área polí­
tica. Rui escreveu Lenda de Sangue sob a inspiração do 
clima que se formara. Sobre o aspecto histórico desse fato, 
veja-se a nota do D r . Américo Jacobina Lacombe, escrita 
para nossa edição, que se encontra na Parte III. 



LENDA DE SANGUE 

La vérité c'est mon pays! * 

— LAMARTINE: La marseillaise de la poix 

I 

NO CAMPO 

AO LARGO» MINHA ALMA.' NO ESPAÇO PROFUNDO 
Mergulha — atrevida, sacode essas peias, 

Desprende-te. vem! 
A calma entorpece. . . terás outro mundo 
A glória, as batalhas, os hinos que anseias 

Esperam-te além. . . 

Procura no vago do azul transparente 
As cenas brilhantes que a vasta distância 

No manto sumiu 
É lã nessas curvas do Prata fremente 
Ao longe indecisas quais sonhos da infância 

Que acena. . . fugiu 

Que espectros ligeiros em doida romagem 
Perturba dos ermos, quais anjos perdidos, 

A triste mudez 
Erguendo das névoas a branca roupagem 
Que há pouco abrigava nos campos despidos 

Feral placidez? 
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Condor, crava os olhos no infindo horizonte 
Estende nos ares teu colo altanado 

Nas nuvens em pé 
Condor, és minha alma! levanta essa fronte 
Transpõe o infinito de nimbos toldado, 

Concentra-te e vê! 

Retinem as armas! na larga savana 
Deslizam no solo com as patas velozes 

Robustos corcéis 
Corrida fantástica! por certo que humana 
Não é essa gente de aspectos ferozes 

Tisnados, cruéis — 

Ressoam bramidos! são gritos de alerta 
Arrancos de fúrias que o instinto arrebata 

Na sanha fatal 
E os ecos dormentes que o estrondo desperta 
Retumbam mil vezes e o bando desata 

Galope infernal 

Lá corre na frente, calado, sombrio 
Um vulto soberbo, tristonho o semblante 

Cabelos no ar 
Exprime-lhe o rosto mortal desvario 
E a mão inquieta na rédea possante 

Contrai-se a apalpar. . . 

E corre ofcgante. . . da ilharga rasgada 
Escorre-lhe um fio vermelho, retinto 

Goteja no chão 
Embalde! prossegue na vã desfilada 
Deixando seu sangue qual rastro indistinto 

— Ferido leão! 
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— «Sentido! fitai-o coas vossas clavinas 
Não perca-se o monstro! co'a vista certeira 

Medi-o, apontai! —» 
E a grita reboa por sobre as campinas 
E os homens sinistros lá vão na carreira 

Bradando: — Atirai! 

E a fria neblina que em densa caligem 
Oculta o deserto nas dobras geladas 

De manso se esvai 
E os vultos se arrojam na ardente vertigem 
Voando precipites, vencendo as quebradas 

Troando: Matai! 

Empinam-se as armas nos braços pujantes 
Alongam as fauces que a morte anunciam 

Mirando o infeliz 
Redobra o delírio; cintilam brilhantes 
O s raios solares que agora irradiam 

Nas fardas gentis 

Silvaram as balas, coriscos de ferro 
Que passam zunindo fiéis ao destino 

Que o dedo apontou; 
E o vulto que busca das matas o encerro 
Sentiu nas entranhas o toque ferino 

Tremeu, vacilou. 

Que importa? ê uma baga fundida2 , candente 
Que entrou-lhe no seio subtil, traiçoeira 

Sem gritos, sem dor 
Verão dentro em breve daquela semente 
Que seiva se expande — que flor tão fagueira 

— A m o r t e . . . que flor! 



26 OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA 

Aspergem-lhe as faces orvalho cruento 
Colheita de balas que o vento espadana, 

Semeia, desfaz 
Voltou-se era um crânio quebrado sangrento 
Uns olhos que a morte nos cílios empana 

Um corpo que jaz. 

Embora! adiante! fogosos veleiros 
Audazes ginetes relincham nos prados. . . 

Atroz frenesim! 
O vórtice a u m e n t a . . . dos loucos pampeiros 
São filhos terríveis que os vãos descampados 

Percorrem assim! 

Fugiu desgraçado! Que vale? no encalço 
T e segue a matilha cruel doudejante 

Sem nem respirar 
O impulso que nutres verás como é falso! 
Da negra vingança, raivosa, espumante 

Não há mais livrar! 

De súbito o vulto da mata se esgueira 
Apeia-se rápido e as vestes pesadas 

A custo despiu 
Afrouxa-lhe os membros funérea canseira 
Mas quer e resiste. . . nas ramas copadas 

Qual sombra fugiu 

Então enfurecem-se os homens molossos 
Tais quais os malditos nas ânsias supremas. 

Uivando: é ali! 
Não rangem mais lugubres nas tumbas os ossos 
Que aquele rangido de bocas de hienas 

Clamando: Feri! 
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Corcéis denodados. ficai-vos sozinhos! 
Sois nobres no encontro das grandes coortes. . . 

Aí combateis!. . . 
Agora é nas selvas, no meio de espinhos, 
A luta sublime dos homens, dos fortes. 

De um só contra dez! 

Exploram os antros do basto arvoredo 
Que prende nas frondes a presa almejada 

Que salva se crê. . . 
E n f i m . . . ei-la perto, por entre o silvedo 
Lidando escapar-se, ferida, alquebrada. 

Contudo de pé!. . . 

N o lodo engolfado, co'a uuïo duvidosa 
Tateia assustado, qual náufrago exausto 

Que o oceano engoliu!. . . 
— «Entrega-te!» «Morro1» — com voz estrondosa. 
Juntando nas veias de vida inda um hausto. 

Exclama, e caiu. . . 

— «Despojem das armas o vil, o tirano!» — . . . 
E então um do troço, tomando-lhe os pulsos, 

Ao morto venceu! 
Que assomo de audácia! Dos louros ufano 
O herói inda aperta-lhe os braços convulsos 

Que há pouco p rendeu! . . . 

Lá cai de joelhos, falece-lhe o alento, 
Desmaiam-lhe os músculos, assoma-lhe à face 

Marmóreo palor; 
Sufocam-no as águas; sem dar um lamento. 
Abisma-se, emerge do rio fugace. 

No longo estertor. . . 
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Eis surge um valente, ineneia a clavina. 
Entorna-lhe o chumbo no peito ansiante 

Que aberto ficou. . . 
E o sangue borbulha na verde campina . . . 
E aquele que há pouco lutava arrogante 

Cadáver tombou . . . 

Voltemos, minha alma! findou-se a caçada: 
Repousam da lide brilhante os monteiros 

E exultam a rir. . . 
Agora, imprudente, já estás fatigada? 
Medita, minha alma! voemos ligeiros 

Ao céu do porvir! 

1 

N A HISTÓRIA 

Dark, dark, dark amid the blaze of noon! 
— MILTON — 

Out. damned spot! out . . . ! 
— SHAKLSI». Macbeth, act V, seen. 1. — 

Era um homem por certo! Acabrunhado 
Sob o peso do estigma assombroso 
Que Deus crava na fronte aos opressores, 
N o tribunal eterno condenado. 
Sozinho em seu orgulho qual leproso 

Rodeado de horrores. . . 

Misantropo selvagem, cujas festas 
Eram os transes lugubres, sombrios 
Da humilhação dos míseros escravos, 
Cujo sonho ideal à noite, às sestas 
Era fazer do? cidadãos sem brios 

Cordeiros i gnavos . . . 
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Abutre, cujas asas reluzentes 
Cintilavam no fumo das batalhas 
Como estrela polar3 do morticínio 
Devorando com os olhos refulgentes 
Do festim dos canhões as vitualhas 

Farejando o extermínio 

Espírito no mal rijo, implacável, 
Coração devastado, sem amores 
Ermo, estéril, de cardos habitado. 
Algoz na execução inexorável, 
A extasiar-se nas alheias dores 

Inerte, inanimado!. . . 

Flagelo vivo que girou na terra 
Ceifando vidas como a foice fria 
Que despovoa a pálida seara; 
Mágico estranho que evocando a guerra 
Países em desertos convertia. 

Brandindo a negra vara! 

Serpe que envenenou um povo inteiro 
Fazendo-o ter por norma o servilismo 
Por código a vontade do senhor 
Por lei o seu capricho traiçoeiro 
Por culto a idolatria, o fanatismo, 

— Contágio corruptor. . . 

Era déspota, e basta! os desalmados 
Que levantam o braço fratricida 
Para dobrar aos povos a cerviz i 

N O T A S 
1 — Rui, no rascunho, ao escrever a segunda parte ( I I ) , repetiu o 

titulo T.cndn de Sangue, c apôs, um pouco ao lado. as pal.ivras de La­
martine. Imprimimos aqui. j;"i que c uma epígrafe ao poema. - — 
Leitura difícil. Provavelmente fundida. 2 Leitura difícil. Provavel­
mente polar. l — Aqui termina o original. Poema evidentemente inter­
rompido . 
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PUBLICAÇÃO 

Não conhecemos qualquer publicação. 

FONTE 

Fotocópia, no arquivo da c.R.B., de autógrafo perten­

cente à coleção Batista Pereira. ■ 



ASTRO QUE VOGAS-ME 
D'alma nos céus 
Leva-me. enlaça-me 
Nos raios teus. 

Senão, se esquivas-te 
Aos rogos meus, 
Adeus, meus sonhos, 
Adeus, adeus! 

Ê negra a noite 
Nos olhos teus, 
E eu vivo nela 
Cismando os céus. 

Mas quando os cílios 
Cerrar-te Deus, 
Formosas cismas, 
Adeus, adeus! 

Ri-te nos lábios, 
Corada flor, 
A rosa mágica 
Do puro amor 
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Mas quando a tarde 
Cair dos céus, 
Flor murcha, pálida. 
Adeus, adeus! 

Gênio da música 
De infindo encanto, 
•Vida e poesia 
Enchem-te o canto. 

Mas o eco mesmo 
De acordos teus 
Soluça às vezes 
— Adeus, adeus! 

Das trancas de ébano. 
Soltas a flux. 
Fragrância entornas-me 
Calor e luz. 

Mas, quando foges-me. 
Doidas, meu Deus, 
De longe acenam-me 
— Adeus, adeus! 

Véus da saudade 
Sombrios véus 
Toldam-me os dias 
Sem sol dos teus 
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E como nuvens 
No azul dos céus 
Vai tudo e gerae-nos. 
Adeus, adeus! 

Estrela vésper, 
Só tu não passes 
Como outras, lindas, 
Porém fugaces. 

Porque, se apagas-te, 
Sem ti. meu Deus! 
Adeus eu náufrago, 
Adeus, adeus! 

16, janeiro, 1876 
R . B . 
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O MEU CANDIDATO 
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PUBLICAÇÃO 

E M L I V R O : R.B.p.i., p . 69 . 

FONTE 

Autógrafo no arquivo da C.R.B. 

OBSERVAÇÃO 

O Barão, objeto desta cançoneta satírica, é Francisco 
Gonçalves Martins, Barão e depois Visconde de São Lou-
renço, membro do partido conservador; foi deputado, ministro, 
senador. Era um grande do Império e pertencia ao Conselho 
de Sua Majestade. Nasceu na Bahia em 1807. Por duas 
vezes governou sua província. A segunda, de 1868 a 1871. 
É então que Rui Barbosa, de 21 anos de idade, que concluía 
o seu curso de Direito, escreveu não só esta cançoneta como 
as quatro Cartas à Presidência que a seguir vão impressas. 

As poesias de Rui refletem uma luta política ou pessoal 
entre sua família e o Barão de São Lourenço. Seu pai. Di­
retor da Instrução Pública da Bahia, fora demitido pelo 
governo conservador de Francisco Gonçalves Martins, bem 
como o seu tio, Antônio Américo Barbosa de Oliveira, que foi 
suspenso de suas funções de Chefe de Expediente da mesma 
Diretoria. Em 1868, Rui, jovem estudante em São Paulo, 
escreveu com o pseudônimo de Um Baiano um artigo no 
O Ipiranga defendendo seu pai das acusações feitas em 
jornal conservador ao Diretor da Instrução Pública recente­
mente demitido. (Vide Obras Completas de Rui Barbosa, 
vol. I, T . I. p . 13 e segs . ) 



O MEU CANDIDATO 

CANÇONETA 
( Para música ) 

Primeiros piparotes 
De una zotes. 
Ria-se destes botes! 

BARÃO. A GENTILEZA 

Da sua circular 
Deu-me apetite à mesa: 
Não sei como a pagar. 
E eu que o mal conhecia! 
Aquela bizarria, 
Por cia só, mal li-a, 
Saí, e a quantos via 

Dizia, 
Sem mais explicação, 
Que o hão indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Pois não. . . 
Porém 
A quem, 
Barão? 
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A mim não foi decerto 
(Mas isso lá que tem?); 
Nem mesmo aqui por perto 
De tal sabe ninguém. 
Mas o barão que o disse, 
É como se eu o visse: 
Jurava-o, se o pedisse; 
E acaso se alguém risse. . . 

Pequice. . . 
Cortava a discussão: 
— Sei que o hão indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Pois não. . . 
A quem. 
Porém. 
Barão? 

Um eleitor de truz, 
Mas chapadão finório. 
Tachou-me de lapuz. 
Chamou-me de simplório. 

— A quem o apresentaram? 
(Fui-lhe berrando a esmo) 
'Stá claro: a êle mesmo 

É que o indigitaram. 
Calaram?. . . 

É que acham-me razão 
Em que o hão indigitado. 
E indigitado o hão. 

— Pois não!. . . 
Porém. . . 
E quem. 
Barão? 
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E q u e m ? . . . Já me consome 
Tanto bisbilhotar!.. . 
Amigos, cujo nome 
Modéstia era calar. 
Um dia em segredinho, 
De manso, de mansinho, 
Di:em-lhe ao ouvidinho: 
«Da Câmara o caminho, 

Meuzinho, 
T e aponta a vocação.» 
Logo, hão-no indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Então 
Mui b e m . . . 
Porém, 
Barão. . . 

Porém?!. . . Ora, o ranheta. . . 
Já sei: pede programa, 
Partido, idéias. . . Peta!. . . 
E mais asneira em rama. 
Coisas de patuléia! 
Se a pobre da Assembléia, 
Que foi Velha Cadeia, 
Teve jamais idéia 

— Plebéia! — 
De tanta dis t inção!. . . 
Certo, o hão indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Verão 
Que trem! 
Lá vem 
Barão. 
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(Ria-me cá, sô g ru lha ! . . . ) 
'Stou-o vendo na tribuna. 
Calou-se toda a bulha. 
A face se lhe enfuna. 
Ei-lo tal qual no Banco! 
N o peito sinto um tranco; 
De êxtase fico branco; 
Não posso mais co'o arranco 

(Sou franco) 
Do nosso Cicerão. . . 
Bem o hão indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Tralhão! 
Não tem 
Vintém, 
Barão. 

Vintém? Vem cá, malsim. 
Comigo, eleitor nato? 
Pois se o meu candidato 
Não me conhece a mim! 
Mas amo-lhe a excelência 
Do gênio, a sapiência, 
Das bossas a excrescência, 
Das frases a escorrência 

(Quem vence-a?), 
O eco do seu pulmão. 
Juro: hão-no indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Bá-lão. 
Amém. 
Dé-lém, 
Barão. 
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Não pisa num mitingue;l 

Despreza vereanças; 
Vai formar-se em Tubingue; 
É o homem das finanças. 
Se ameaça-as um sinistro. 
Será o meu minis t ro . . . 
(Não ria, que encalistro) 
Das águias no registro 

Registro 
O meu Smith Adão. 
Não no hão indigitado? 
Jndigitado o hão. 

— Paixão 
Que tem! 
Que bem, 
Barão! 

Pernalto, barbirraro: 
O todo do estadista. 
N a lógica preclaro, 
Grande controversista. 
Falem-lhe em dialética! 
Arguam-no na ética! 
Provoquem-no à estética! 
Bulam-lhe na poética! 

Patética, 
A dele: é de enche-mão! 
Ou o hão indigitado, 
Ou indigitado o hão. 

— Razão 
Não tem 
Seu bem, 
Barão? 
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Olhem: chegando à cõrte. 
Logo a coroa o quer. 
É a pérola do Norte . 
Pilhou logo o poder. 
A Câmara a adorá-lo; 
Senado, esse a invejá-lo; 
A imprensa a endeusá-lo; 
E a fama, co'o badalo. 

A alçá-lo. . . 
Favas contadas são. 
O s que o hão indigitado, 
E indigitado o h ã o . . . 

— Quem são? 
Alguém? 
Ninguém, 
Barão? 

C a l ' - t e ! . . . Que brilhatura! 
Qual nada! Qual Nabuco! 
Liberta a escravatura 
Sem oiro, nem trabuco. 
E o meio circulante 
Na espécie mais sonante 
Converte num instante 
Meu Midas triunfante 

— Avante! — 
De orelhas sem senão. 
Oh, se o hão indigitado! 
Indigitado o hão. 

— Hão! Hão! 
Hein? Hein? 
Mas quem, 
Barão? 
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O papa, a seu pedido, 
Filia-se maçom. 
'Stá tudo resolvido. . . 
A tudo dá o tom. 
A moda a copiá-lo; 
Moças a cobiçá-lo; 
El-rei a requestá-lo; 
O mundo a adivinhá-lo.. . 

Regalo 
Pra a minha devoção! 
Creio: hão-no indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Rem, rão; 
Rão, rem. 
Crê quem. 
Barão? 

Mas, das reformas suas, 
A que há de a Ceca e Meca 
Levá-lo. e encher as ruas, 
Ê a da carne-sèca. 
Virá tão baratin ho, 
Que eu sei de um pobrezinho 
Que deixa o negocinho, 
E aproa a outro caminho. . . 

Povinho, 
Quero-lhe uma ovação! 
Porque o hão indigitado, 
E indigitado o hão. 

— Têm n ã o . . . 
N ã o têm . . . 
Ninguém, 
Barão. 
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Sua candidatura 
Vou rerar contra cnguiço, 
Tabocas, ou feitiço! 
Segura e mais segura! 
Já gozo a festa a sós: 
Ei-lo de catrapós; 
Povão fervendo após; 
Um lunche3 de filhos; 

E nós: 
«Tambor, tarampatãoíi 
Pois se c hão indigitado, 
E indigitado o hão. . . 

— Bá-lão, 
Amém! 
Dé-lém, 
Barão! 
Tarampantão! 4 

NOTAS 
1 — Rui escreve e grifa a forma popular corrente de meeting, - — 

Tubingen, cidade alemã, famosa por sua Universidade. 3 — Assim no 
original. 4 — Observe-se que. em verso anterior. Rui escreve taram-
patão. 
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PUBLICAÇÃO 
E M L I V R O 

2* Carta: R.B.P.I., p. 77 (parcial) 
y Carta: R.B.P.I., p . 81 
4* Carta: R.B.P.I., p. 87 

E M P E R I Ó D I C O 

T Carta: Diário da Bahia, 23/2/1870 
2* Car ta : Diário da Bahia. 24/2/1870 
3 ' Carta: Diário da Bahia, 27/2/1870 

FONTE 
l* Carta: Texto segundo o jornal Diário da Bahia, 

23 /2 /1870 . 
2* Carta: Autógrafo no arquivo da c.R.B. até o verso 

Lançou mão de algum divórcio. Fotocópia, no arquivo da 
C.R.B.. de autógrafo pertencente à coleção Batista Pereira, da 
parte final. 

3* Carta: Autógrafo no arquivo da C.R.B. 
4* Carta: Autógrafo no arquivo da c.R.B. 

OBSERVAÇÃO 
Para conexão das quatro Cartas à Presidência com 

fatos biográficos da família de Rui Barbosa, veja-se a obser­
vação ao poema anterior (n'> 7 ) . Como está acima, na 
indicação das fontes e das publicações, três delas aparecem 
no Diário da Bahia, sob o pseudônimo de Gaspar. Apesar 
de assim assinadas, não há dúvidas sobre a autoria, não só 
pela natureza do tema como pela constante satírica que já 
encontramos em O Meu Candidato. Além disso, no autógrafo 
da terceira carta, existente nos arquivos desta Casa, está 
escrito aquele pseudônimo com bastante clareza e com letra 
inconfundível de Rui Barbosa. 

N ã o nos foi possível localizar os exemplares do Diário 
da Bahia dos últimos dias de fevereiro e de início de março, 
onde provavelmente teria sido publicada a 4* carta. O Ar­
quivo Público do Estado da Bahia, inclusive, não os possui. 
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PRIMEIRA 

BARÃO, UM AMIGO VIZI.IIO 
Saúda a vossa excelência; 
Chega de longe, ansioso 
Por fazer-lhe a continência. 
E estima que u carne i'crde 
Jà não falte à presidência. 

Desculpe a linguagem tosca 
Que vai a jeito de angu; 
Assim é que se prepara 
O baiano caruni: 
Eu a aprendi no senado 
Onde você é tutu. 

Deixe, pois, este ar guerreiro; 
Não me faça gritaria: 
— Não sou professor, nem membro 
Da sua secretaria. — 
Você está no parlamento 
E eu fico na gnleria. 

Que bons momentos, meu caro, 
Quando você discursava! 
A gente se divertia 
E nunca se enfastiava. 
Porque, pra nosso descanso, 
Você não raciocinava. 
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Sua eloqüência faceta 
É mesmo uma veia rota. . . 
Dizia tanta pilhéria. 
Contava tanta anedota, 
Que aquilo sabia ao povo 
( !omo doce de compota. 

Nem pense você também 
Que eu esqueço os papelinhos 
Donde você recitava 
Aqueles seus pedacinhos 
De Camões e Santo Ambrósio 
Cortados em bocadinhos. . . 

Há muito provinciano. 
(Como são sempre simplórios!) 
Que recua embasbacado 
Ao 1er nos seus falatórios 
O s lances de erudição. 
Os rompantes oratórios! 

Dizem: «— Que cabeça dura! 
«Jesus! Quanta citação! 
«Invoca Xerxes, Galeno. 
«Moisés. S . Sebastião;» — 
Cuidado que traz na mente 
O que êle guarda na mão. 

Eu admiro em voce, 
Mas é a facilidade 
De sacar os papeluchos 
Com tamanha agilidade. 
Que não há pelotiqueiro 
Qua o iguale na cidade. 
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Você matou o Castilho 
E a arte de decorar, 
Mostrando a inutilidade 
De refletir e estudar, 
E como para ser sábio 
Basta saber copiar. 

E a sua facúndia chula 
Como nos dava no goto!. . . 
E o auditório em gargalhadas 
A repetir: «— Que garoto! 
«Que famoso senador! 
«Quem lhe negara o seu voto? 

Meu barão, quem o encontrasse, 
Com a sua filosofia, 
Percorrendo aqui há tempos 
As ruas desta Bahia. 
Tão mansinho, tão pacato 
Que ninguém o conhecia. 

Chapéu de apanhar mangabas. 
A vista sempre no chão. 
Os óculos desamparados, 
O beiço a pedir perdão. 
Diria logo: — Coitado! 
«Que lêsma! Que bonanchão!» — 

. . . Gentes, vocês não se metam 
Com o velho tamanduá!. . . 
Êle finge que adormece 
Porque farejando e s t á . . . 
Hão de vê-lo. no governo 
Que valente êle s e r á . . . 
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Digam-me agora se a cobra 
In da esconde o cascavel . . . 
D e c e r t o . . . nesta quitanda 
O homem não é riOVcl: 
Vejam-no a talhar reformas 
C o a tesoura do Quintel. . . 

Eu não o chamo alfaiate, 
Nem cobra também, barão; 
Vá sempre no que eu disser 
Salvando a comparação. 
Porque aliás eu poderia. 
Sem querer, xingá-lo cão. 

Barão, diga-me uma cousa: 
(Eu leio e não quero crer, 
M a s não carece jurar. 
Basta somente dizer) 
Deveras esse bestunto 
Quer a instrução remexer? 

— É brinquedo. . . — Não, senhor; 
Já creio, não há remédio: 
Haja vista os relatórios 
Fartos de ciência e tédio; 
Você quis a instrução pública 
Escrever seu epicédio. 

Mas. barão, você não presta 
Pra fazer necrologia: 
Sc fosse inda outros tempos 
Gato pingado seria; 
Porem reformar e s tudos . . . 
Ou é gracejo, ou mania! 
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Pra carrasco — sim, senhor — 
Não lhe nego a vocação: 
Podia matar sem bulha 
As escolas e a instrução; 
Nem para tal precisava 
De tanta divagação. 

Mas matar a palavrório. . . 
Meu barão, conte comigo! 
Reformas cm dose l en t a . . . 
É pra matar sem perigo. . . 
Despeça o Jornal, que c gago. 
E descanse neste amigo. 

Esta que hoje lhe remeto 
ft só para o cumprimentar: 
Procurei a comissão 
Para ir me apresentar: 
Fui a todas as boticas -— 
— Ninguém me soube informar. . . 

Adeus, que voltarei breve: 
Havemos de discutir: 
Você a dizer chalaças. 
Eu das chalaças a rir. . . 
A presidência a falar, 
O povo a se distrair. . . 

Meu barão, venha esse abraço: 
Não se zangue por quem é: 
Nunca estive na assembléia: 
Sou rude, você bem vê. 
— Comecei por excelência 
E termino por você. 

Io de fevereiro de 1870. 
GASPAR. 
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S E G U N D A 

BARÃO. OS Mi:US SENTIMENTOS 
pela queda que levou; 
é pena que esse carão. 
onde o tempo se estampou, 
juntasse a tantos estragos 
este que agora ficou. 

Se barbas não tem. meu rico. 
traga de molho as queixadas, 
que um homem da sua idade 
não se mete era cavalhadas. 
nem anda de manhãzinha 
a correr pelas escadas 

Barão, sem ser estadista 
detesto a inconveniência; 
você com as suas doidices 
provoca a maledicência. 
nem houve quem não falasse 
em certa coincidência. ' 

É que o maldito Diâiio. 
Adivinhando o portento. 
Saiu-lhe no mesmo dia 
A blaterar: «tome tento-, 
— O que pra um casco abalado 
É mais que cento por cento — 
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Da praga do Cotegipe 
Queira-o a sorte afastar; 
— Tome tento! — é mau agoiro — 
É bom sempre esconjurar; 
Como o Antão - da agricultura 
Deus o livre de expirar. 

Agora entrarei no assunto. 
Cumprindo a minha promessa. 
Ninguém dirá que este amigo 
Do seu querido se esqueça; 
Se a primeira o deleitou 
Receba a segunda peça. 

Eu sei que as suas crianças 
Acaba de batizar: 
Coitadinhas! tão mimosas . . . 
(Por força que hei de ralhar) 
Por que é que aos inocentinhos 
Dois nomes pagãos foi dar? 

Chamou à lâm — Rcforrn-3, 
Nome que cheira a matrona; 
Eu, que sou palaciano, 
Procurei a mocetona, 
Mas fui dar com uma criança 
Metida numa capona 

E os pobres recém-nascidos 
Tristezinhos! a gemer, 
De gravata e suspensórios 
— Já com roupa de crescer 
Relatórios! oh' que a lcunha! . . . 
Não é para enlouquecer? 
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Mas você que é ctvilista, 
Capar de me desbancar. 
Que nem ao menos respeita 
As consultas do Alencar, 
Atenda que vou propor-lhe 
A minha preliminar. 

É axioma era direito 
Que nem Mon-bon contestou 
(Que eu nião sei se nesta regra 
Sua lima já passou) : 

Por pai reputa-se aquele 
Que o matrimônio obrigou -

Hu .sei que correram banhos 
De um casamento afamado; 
Era a dona comissão 
Que vinha tomar estado, 
E o fidalgo São Lourenço 
fi que era o namorado —. . . 

Mas depois veio o mistério, 
H quem haverá que force-o? 
Quem sabe se com efeito 
Realizou-se o consórcio? 
Ou se a esposa desprezada 
Lançou mão de algum divorcio-1 ' 

Assim, pergunto-lhe agora 
(Não sei se indiscreto sou) 
Se os filhinhos são legítimos? 
Se voce os adotou? 
Ou ^c foi só no seu cérebro 
Que o barão mesmo os gerou? 
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— Já você vai-se enfadando. . . 
Falemos sério, barão; 
Não quero ser abelhudo. 
Já não indago mais não 
Senhor, quanta parvoíce! 
Que horror! quanta inovação! 

Voce foi nos internatos 
Meter a demagogia; 
Assassinou a gramática 
Nessa informe algaravia. 
E a ordem a santa ordem 
Por amor da economia! 

Reconheço o teu traquejo, 
IJustrc reformador 
(Embora ninguém conceba 
Colégio sem diretor!) 
É pena que seja rábula 
Quem icm coisas de doutor! 

Reclusão! fora com ela 
Ê costume já sebento. . . 
Porém como é que você, 
Que tanto odeia o convento 
Foi achar esse agasalho 
Entre os frades de São Bento? 

Externato! É boa idé ia . . . 
Açode rapaziada! 
Ser professor não exclui 
Vida suave e folgada; 
Podeis pelintrar nos bailes. 
Nos botequins, na Calçada] 
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Então quer ser popular? 
Velhaco! . . . —■ mas não faz mal 
Eu não conheço outro homem 
Meu Deus! tão original. . 
Oh! quanta cousa divina 
Numa cabeça mortal! 

Deus disse: — «Aos pobres de espirito 
f A minha glória hei de dar —;» 
Você. querendo os preceitos 
De Cristo parodiar. 
Porém mudando a palavra 
— Talvez pra não plagiar —; 

Chamou os talentos pobres 
(Cada qual ama o que é seu) 
Por obra de caridade 
Que no Evangelho aprendeu, 
Fazendo dos in tern a tos 
Um novo reino do céu 

Nem digam que sou hereje 
Por meter Jesus aqui. 
Pois Judas Iscariotes 
Também no pé dele vi, 
Se não me falha a memória 
Do que na Bíblia aprendi. 

Barão, com esta me vou; 
Até outra ocasião: 
E creia ­ se me contenho 
É pra descansar a mão 
Adeus aceite saudades, 
Meu velho do coração 
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I N S T R U Ç Ã O PÚBLICA 

T E R C E I R A 

HARÃO. DOU-LHE UMA NOTÍCIA 
Que é capaz de o abarrotar: 
Encontrei eotn o Intcrnaio 
Nas ruas a passear. 
Sadio, elegante, airoso 
Que fazia admirar. 

O sol dardejava em pino 
Por cima do pessoal, 
E a procissão desfilava 
Sob um calor infernal. . . 
Gritavam. — «É romar i a . . . 

É cortejo funera l . . .» 

Assim ordena a Reforma; 
Feito seja o que ela quer! 
Em havendo tempo enxuto. 
Divertir e espairecer! 
Oh que soberbo higiênico! 
Que exercício! que prazer! 

É assim que se adianta 
O ensino e o professorado. 
Dnntes. meu Deus. que tristeza. 
Nesse tempo endiabrado! 
As moças não transpiravam. . . 
Vivia tudo fechado. 
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Cumpre-me agora farer-Ihe 
Meu sincero cumprimento; 
Confie no que lhe digo: 
Sua carta c um monumento 
Obras tais honram à pátria. 
Ao senado, ao parlamento! 

Gentes, não abram a b o c a . . . 
Venham, a missa é de incenso; 
O Rocha serve de acól i to . . . 
O dia de hoje é imenso. . . 
Como um a outro se louvam 
O escritor e o São Lourenço! 

— «Amigo, a sua fortuna 
Perdeu-se no jornalismo. 
Quando eu podia salvá-la 
Deste triste cataclismo! 
Nem tu nem eu! consumou-se 
O teu e o meu caiporismo. . . 

< Desculpa se o teu sossego 
Por acaso eu perturbar. 
Pois que um amigo com outro 

Nunca se deve enfadar 
Se Deus nos dá neste mundo 
Nós devemos também dar. 

Eu faço-te este presente 
Só porque te quero bem; 
M&iores são meus desejos, 
Mas cada um dá o que tem: 
Lá nos bancos, na assembléia 
Lembra-te disto também. 
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. Meu Rocha, aproveita o tempo, 
Que o futuro me fugiul. . .—» 
— Você aqui neste arroubo 
Ao patético atingiu; 
A mim correram-me as lágrimas, 
Mas o povo todo riu. . . 

Talvez que, após sua morte. 
(Oh que tremendo perigo!) 
Prepare-lhe o epitãfio 
Algum Juvenal amigo. 
E, recordando estes fastos. 
Escreva em estilo antigo: 

— «Aqui jas quem mda cm viài 
Tanto fêz que apodreceu; 
Praticou tantas proezas 
QHe afinal ensandeceu. 
E aqui. cansado e não farto, 
Dos esbirros se acolheu —» 

M a s . . . falemos noutro ponto. 
Que me diz da tal gazeta? 
Já viu folhinha mais tonta 
Mais ruim, mais inquietai... 
Porém na questão das letras 
Barão, você foi pateta! 

Pois detesta as letras gordas? 
Querer mal no benfeitorü 
As letras gordas, querido. 
Que lhe causam tanto horror. 
Enchem a nossa nlgibeira 
E esfolam o abonador. 
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As magras para o meu próximo! 
Quem magro come, definha; 
Misericórdia aos c redores . . . 
É bem lembrado! e a cozinha? 
Pois há de um frade bernardo 
Ficar reduzido à espinha? 

A propósito, meu lorde. . . 
(Perdoe, se sou leviano) 
Nem eu sei por onde pegue 
Que aqui pra mangas há pano. . . 
Ora escute uma pilhéria 
Que ouvi contar este ano: 

Na calorosa cidade. 
Aqui em certo leilão. 
Notava-se azafamado 
Um maltrapilha x ratão 
A arrematar trastes velhos 
Com grande sofreguidão. 

O povo olhava de esguelha 
A sorrir e a cochichar. 
Até que alguém, gracejando. 
Animou-se a perguntar: 
— «Barão com estes cacarecos 
Vai a casa mobiliar?» — 

— «História!» — responde o homem 
O barão quero dizer: 

— «É pasto para os credores. . . 
Hei de deixá-los morrer? 
Não sou malvado. . . nem tolo. . . 
Dou-lhes osso pra roer.» — 


